PROJETO DE LEI Nº 813, DE 2015

Dá denominação à rodovia SPA 244/425, no Município de Planalto.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Antonio Palharane” a rodovia SPA 244/425, que liga o município de Planalto à rodovia SP 425. 
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Antonio Palharane nasceu em 07 de fevereiro de 1916, no município de Torrinhas, comarca de Brotas (SP). Filho de Cesar Palharane e Madalena Pirini.

Aos quatro anos de idade, mudou-se com a família para o município de Uchoa e, aos oito anos, mudou-se para Mirassol, onde conheceu a esposa Ana Chiarelli Pagliarani. Dessa união nasceram Maria Josefina Pagliarani e José Onivaldo Pagliarani, hoje já falecidos.

No ano de 1945, Antonio Palharane mudou-se com sua família para o município de Planalto e passou a exercer a atividade de servente no Grupo Escolar de Planalto. Nesse período, a família vivia na Casa Paroquial, onde hoje, fica o escritório da Paróquia Divino Espírito Santo.

Foi na cidade de Planalto que a família do Sr. Antonio cresceu. Com sua esposa, teve mais seis filhos, Luis Antonio Pagliarani, Plácido José Pagliarani, Maria Elizabeth Pagliarani, João Roberto Pagliarani, Adelino Cesar Pagliarani e Claudio Umberto Pagliarani.

Após a emancipação do município de Planalto, ocorreu, em 1949, a primeira eleição municipal. O Sr. Antonio Palharane foi eleito vereador e durante seu mandato, foi membro da Mesa Diretora da Câmara Municipal de Planalto nos cargos de Primeiro Secretário e Presidente da Casa. Naquela época, os vereadores não eram remunerados.

Em 1952, Antonio Palharane foi eleito prefeito do município de Planalto. 

Após a votação, as urnas foram conduzidas para a Sede da Comarca, Fórum de Monte Aprazível, onde foi feita a apuração. O resultado foi favorável ao Sr. Antonio por uma diferença de dois votos. Inconformada, a oposição requereu a recontagem dos votos. O requerimento foi aceito e com a recontagem, e a diferença aumentou para cinco votos.

Enquanto tudo isso acontecia, em Monte Aprazível, o Sr. Antonio estava pescando em um córrego de Planalto, tentando se distrair, pois não acreditava em sua vitória, devido ao grande poder econômico de seus opositores. Foi então uma surpresa quando os eleitores foram buscá-lo para comemorarem, juntos, sua vitória.

Infelizmente, o Sr. Antonio não conseguiu exercer seu mandato em sua plenitude, dado a interferência de pessoas muito poderosas na época, o que foi uma grande desilusão. Sua simplicidade, o levou a se desfazer de seus bens, herança de sua mulher, em detrimento das despesas públicas. 

Ao o término de seu mandato, o Sr. Antonio estava em uma situação financeira muito difícil, o que o levou a mudar-se para Votuporanga. Ali, passou a trabalhar como servente na Escola Estadual Professor Uzenir Coelho Zeitune.

Em 1958, foi eleito presidente da Conferência de Nossa Senhora Aparecida. Foi presidente do Lar São Vicente de Paula de Votuporanga e vice-presidente do Lar São Vicente de Paula de São José do Rio Preto, supervisionando diversos asilos na região.

Foi homenageado em Votuporanga com a denominação do prédio da SAEV – Ambiental.

No ano de 1966, foi eleito presidente da Comissão para Construção do Asilo de Votuporanga.

Foi eleito vereador em Votuporanga por duas legislaturas, onde defendeu que os vereadores não deveriam receber remuneração.

Antonio Palharane era um homem honesto, simples, humilde e muito religioso. Faleceu em 25 de outubro de 2004.

Ante o exposto, considero justa a homenagem que ora pretendo prestar, pelo que espero desde já o apoio dos nobres pares.

Sala das Sessões, em 19/5/2015.
a) Carlão Pignatari - PSDB

